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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA, DO SEGUNDO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 07.11.2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Sete dias do mês de Novembro de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÂNGELO EMILIO – PT, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB, MARCIA FAGUNDES – PSDB, TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, BENEDITO MONTEIRO – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida convidou o vereador BENEDITO MONTEIRO – PSDB, no qual solicitou o retorno a Casa de Leis para fazer parte do Plenário. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Indicação Nº. 011/ 2014, em 04 de Novembro de 2014, autoria de Joel Rodrigues Mateus, (VER/PV). II – Indicação Nº. 016/2014,em 03 de Novembro de 2014, autoria de Marcos Antônio dos Santos (VER /PTB). III – Oficio Nº. 0503/PMMN/GAB/2014,em 29 de Outubro de 2014, autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). IV – Oficio N°.0508/GAB/PMMN/2014, em 03 de Novembro, autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). V – Oficio N°.509/PMMN/GAB/2014, em 03 de Novembro, autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). VI – Oficio Nº. 0510/GAB/PMMN/2014, em 04 de Novembro, autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). VII – Oficio Nº. 0511/GAB/PMMN/2014, em 04 de Novembro, autoria de Catiane Cardoso Klukieviz (chefe de gabinete). Em seguida passou para votação da ata da Décima Quarta sessão ordinária realizada em, 31 de Outubro de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. I - Processo Legislativo Nº. 078/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 694/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e da outras Providências. II – Processo Legislativo Nº. 079/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 695/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Sobre Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. III – Processo Legislativo Nº. 080/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 696/2014, Autor: Executivo Municipal, DISPOE: Autoriza a Abertura de Credito Adicional Especial por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e dá Outras Providências. IV – Processo Legislativo Nº. 081/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 697/2014, Autor: Executivo Municipal: DISPOE: Sobre a Abertura de Credito Adicional Suplementar por Anulação de Saldo de Dotação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. Em seguida o senhor Presidente passou a Presidência a vice Presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro e único orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SD agradeceu a Deus, cumprimentou o senhor presidente os nobres pares e também o Publico Presente. Continuando esclareceu ao Publico do que se tratavam os Projetos a serem votados, Logo foi retornada a presidência. E não havendo mais oradores inscritos no GRANDE EXPEDIENTE passou – se para ORDEM DO DIA da presente sessão com o tempo de sessenta minutos. Disse ainda por todos os Projetos serem em regime de urgência colocou em votação Simbólica pela Maioria Simples de Votos, ficando, portanto aprovado os quatro Projetos em regime de urgência, sendo única discussão e votação por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. Continuando passou – se para votação do Processo Legislativo Nº. 078/2014, referente ao Projeto de Lei Nº. 694/2014, Autor, Executivo Municipal sendo: trâmite da matéria, única discussão e votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovada a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. II - Processo Legislativo Nº. 079/2014, referente ao Projeto de Lei Nº. 695/2014, de Autoria do Executivo Municipal, sendo: trâmite da matéria, única discussão e votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovada a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. III - Processo Legislativo Nº. 080/2014, referente ao Projeto de Lei Nº. 696/2014 de autoria do Executivo Municipal, sendo: trâmite da matéria, única discussão e votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovada a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. IV - Processo Legislativo Nº. 081/2014, referente ao Projeto de Lei Nº. 697/2014, de autoria do Executivo Municipal, sendo: trâmite da matéria, única discussão e votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovada a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o Presidente colocou em votação Simbólica pela Maioria Simples de Votos o pedido de dispensa do vereador Joel, ficando aprovado por oito votos favorável e nenhum voto contrário. Em seguida fez o uso da tribuna, sendo o primeiro orador inscrito o vereador HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT,agradeceu a Deus pela oportunidade, cumprimentou os demais nobres Pares, e todos os presentes. Continuando falou da vistória feita nos ônibus escolares, onde estavam todos em perfeito estado de conservação, colocou também em tribuna a situação em que encontrava a água da Caerd no Município, por onde andava era só reclamação da população, mas segunda informação de funcionário estava sendo tomada as providencias cabíveis. Em seguida agradeceu a presença do Ex – vereador Denivaldo, no qual era uma pessoa muito importante para Casa. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador ÂNGELO EMILIO – PT, que agradeceu a Deus por mais um dia e também cumprimentando todos os presentes. Em seguida questionou sobre o outubro rosa, onde uma hora depois da palestra as mulheres que foram até a Clinica já não tinham mais vagas, eram apenas cinquenta vagas, o qual passou por mentiroso e ficou envergonhado, falou ainda que tinha iniciado o Novembro azul, mas disse será que valia a pena participar, indignado disse que não concordava com certas atitudes. Em parte o vereador José Antônio disse que os que estavam agendados a Porto Velho foram convertidos para o mesmo dia, por esse motivo as pessoas não conseguiram agendar, realmente eram só cinquentas vagas e tinham mais de cem na fila de espera. Falou ainda que fazer um movimento dizendo que era uma conscientização e quando as pessoas vão procurar não tem mais vagas, era realmente vergonhoso. Retomando o discurso o vereador Ângelo falou que onde vereador passava por mentiroso e que não conseguia resolver nada principalmente na área da saúde. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o Terceiro orador inscrito o vereador MARCOS ANTONIO DOS SANTOS -  PTB agradeceu primeiro a Deus pela oportunidade, Cumprimentou os demais vereadores e todos os presentes. Continuando falou também que estava indignado com os acontecimentos momentâneos, passaram por momentos turbulentos na politica, mas a Casa tinha feito seu papel. Disse também a questão das respostas dos ofícios, só recebia as respostas, mas os trabalhos que deveriam ser feito na zona rural não realizavam, onde deixavam muito tristes, falou ainda que foi um pouco pesado no discurso da sessão anterior, mas não retirava nenhuma palavra do tinha falado, mas de outro lado achava que a Casa tinha que se posicionar não como torcida de futebol, mas a favor da população, onde a Casa sempre beneficiou a população. Disse também da matéria do Prefeito Junior Miotto dizendo queria trabalhar em união com o Legislativo, mas na mesma matéria cassetava os vereadores, disse ainda o que foi feito foi baseado em documentos, onde a Comissão analisou e votou, mas que às vezes colocavam como perseguição politica, mas no modo de pensar perseguição politica foi do modo que exonerou os funcionários, pessoas com quase dezoito anos de casa estava rodada, no caso da Sonia Felix que era uma funcionaria competente, uma profissional invejável, onde no Município não teve outra  pessoa com o posicionalismo da Sonia, mas foi culpada por uma coisa que nunca fez, da mesma maneira  também exoneraram o esposo um grande profissional da educação. Continuando ainda falou quando a pessoa queria união procurava tirar ideia e pedir orientação e não sair exonerando todos servidores só porque tinha o poder da caneta nas mãos, e também tudo que estava acontecendo no Município era de forma errada. Em seguida o Presidente passou a Presidência a Vice – Presidente Teresa para fazer o uso da tribuna sendo o quarto orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SD, agradeceu a Deus, cumprimentou a Presidente, os demais vereadores e o publico presente. Continuando disse que foi uma satisfação trabalhar com o vereador Denivaldo, alegrou também o retorno do vereador Benedito Monteiro com certeza será para contribuir com o Município. Disse também que a Casa vinha amadurecendo, onde os vereadores procuravam desenvolver um trabalho da melhor maneira possível em beneficio ao povo de Monte Negro, parabenizou também o novo Secretario de Educação. Falou também a situação em que encontrava a obra e se não houver uma reforma administrativa tinha certeza qualquer que passar por lá vai encontrar problemas, mas enquanto vereadores tinham que cobrar e sem uma reforma administrativa a folha já passava do limite prudencial e até mesmo constitucional, se não cortar os gastos na saúde que já ultrapassavam, no qual foi votado um Projeto de um milhão e setecentos na sessão passada para cobrir folha de saúde, sendo falta de planejamento que a Casa tanto tinha falado, onde o Município estava gastando mais do que arrecadava. Falou ainda que enviou alguns ofícios a Secretaria de Obra, mas teve como  resposta assim que tivesse disponibilidade financeira, mas se não houvesse corte e o Executivo não tomar posicionamento, o Município nunca vai andar, precisava também melhorar a arrecadação, no inicio de dois mil e treze se falava que a arrecadação tinha caído, mas quando pegaram o Balancete não tinha caído, mas estava faltando planejamento, também tinha algumas ações que poderia ser feita para melhorar a arrecadação, a receita, riquezas produzidas e levadas embora, procurou saber do Executivo o que tinha sido feito, respondeu que estava estudando as possibilidades, quando entrou o Prefeito Bruno o mesmo questionamento foi feito, mas nada se fez, tinha muitos impostos, mas muitas sonegações, o que precisava o Executivo com o Legislativo criar mecanismo para conscientizar a população. Em parte o vereador Hélio questionou sobre as notas do Produtor Rural, onde muitos pensavam que não era preciso, mas falou ainda que até mesmo a Casa poderia estar cobrando futuramente servia para o pequeno produtor fazer financiamento, falou ainda tinha certeza que os pequenos agricultores repassavam certinho, onde precisavam cobrar era dos grandes todos sabiam que muitos comerciantes compravam com o CPF. Em parte o vereador Jacaré disse que realmente a arrecadação teve uma queda, mas se manteve, só que os problemas aumentavam dificuldade não estava só em Monte Negro era nível nacional, falou também pela primeira vez que prestou serviço em cargo de confiança, onde viu que no Município o coração era a Secretaria de Obra sendo que faltavam no mínimo dez funcionários, ou atropelava justiça para contratação, ou então o povo vai se isolar, continuando pediu aos companheiros que olhassem de coração, porque sem a Obra Município nenhum funcionava, pedir recursos, e também maquinários. Falou também que ninguém queria prestar serviço para a Prefeitura, porque vinham se arrastando há muito tempo, mas disse ainda divida só quando o Prefeito deixava o mandato, não tinha ninguém cobrando, no qual o Prefeito Junior assumiu o mandato com novecentos mil de divida na saúde, mas tinha que pagar, abraçando e defendendo o povo. Retomando o discurso o vereador Marcio falou que a reforma administrada era justamente para sobrar recurso para a Obra, viu também que nenhum dos Gestores que por lá passaram não se preocuparam em planejar a Obra, logo em seguida foi retornada a presidência. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o Quinto orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, também agradeceu a Deus, cumprimentou o Presidente, os demais nobres vereadores e o público presente. Continuando falou da colaboração do Projeto Soletrando da Escola Santa Lucia. Falou também que Prefeitura era igual uma firma quem entrar lá dentro tinha que saber administrar, cada dia que passava os políticos tinha que se reciclar para assumir cargos públicos, seja qual for, tinha que buscar conhecimento,não era simplesmente pegar cargos sem ter conhecimentos e tinha certeza que o Brasil, o Município, a população estavam passando dificuldades, mas tinha certeza que o principal motivo era falta de administração e preparo. Disse também enquanto vereadores estavam para somar e quando o Prefeito decretou três dias fechado para levantamento, o mínimo que devia ter feito chamar os vereadores para fazerem presentes, a qual estava indignada com o acontecido, falou ainda que já tinha iniciado falhando, se queria união com os legisladores e o bem da população que tivesse convidado a participar do balanço, porque a Prefeitura não era de Prefeito e nem de vereadores, e sim do povo. Em parte o vereador Jacaré disse como o Prefeito Junior também fez o Prefeito Bruno que ficou sessenta dias o Município isolado, tudo isso porque os políticos de Monte Negro eram traumatizados com a politica. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou como vereadores eram representantes e porta voz do povo. Falou ainda quando o vereador Joel fez uma solicitação para linha C – 45, a qual relatou já estava no decimo segundo oficio de solicitação a mesma ponte, era uma vergonha para o Município, mas talvez agora acontecia por ser solicitado pelo vereador Joel, falou também em questão da linha C – 50 todos vereadores já tinham feito indicação, mas nada tinham resolvido, Continuando ainda falou que não queria respeito do Prefeito, mas respeitasse a população. Em seguida fez o uso da palavra à vereadora MARCIA FAGUNDES – PSDB,agradeceu a Deus, os nobres pares e o publico presente. Continuando disse concordava com o vereador Jacaré em relação à Obra, mas em relação à Prefeitura, a administração tinha que haver mudança, tinha que ter planejamento, no qual era essencial até nas nossas vidas, vinha falando desde o inicio para não virar a bagunça que virou, infelizmente tinha dividas e com certeza dos gestores passados, mas se isso não parar, onde vai parar o Município, vai acontecer futuramente Monte Negro Distrito de Ariquemes novamente. Disse também em questão do julgamento, onde pegaram uma falha e fizeram o que devia ser feito, o atual Prefeito deu uma entrevista ao Jornal de Rondônia queria parceria com os vereadores, mas ao mesmo tempo desceu o porrete que os vereadores estavam com perseguição politica por isso não fez nada, mas não falou da incompetência dele, mas disse ainda que essa situação não só em Rondônia não, era no País inteiro, precisando de pessoas de coragem para arregaçar as mangas e partir para cima resolvendo os problemas, e não cometendo irregularidades dias após dias, e ainda falando que estava sendo perseguido. Continuando ainda disse se investigassem outras situações teria sido pior ainda. Em parte o vereador Jacaré perguntou com o entra e sai de Prefeito se tinha melhorado alguma coisa, porque não teve motivo de ser afastado, e pela primeira vez na historia da Justiça o Ministério Publico ser favorável. Em parte a vereadora Teresa disse que a resposta também cabia a ela que fazia parte da Comissão, respondeu que tinha melhorado sim, principalmente o moral da Casa, no qual eram fiscalizadores se o Ministério Público foi favorável era problema deles, mas tinham feito o que o povo esta pedindo. Retomando o discurso a vereadora Marcia disse que tinha melhorado principalmente na saúde em questão de medicamentos e vários outros atendimentos, só que em dois meses não se fazia nada. Disse também a questão da exoneração, aonde chegou e meteu a caneta em meio mundo de gente, isso sim era perseguição politica, e sobre o levantamento porque estava de atestado se não estava lá dentro da Prefeitura, no qual Prefeito nenhum pode fechar as portas da Prefeitura para vereadores, era o que todos deviam ter feito saber o que estava acontecendo. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o Público presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 14 de Novembro de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
Monte Negro, 07 de Novembro 2014.

                                                                                                                                   ___________________                                                                _____________________  

Marcio José de Oliveira                                                                       Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN.
____________________                                                                        ______________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret/CMMN                                                                                     2° Secret/CMMN.
